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dívidas contraídas por entidades privadas.
A injeção de qualquer recurso no atual mode-

lo, dificilmente trará qualquer resultado que per-
mita a ferrovia reencontrar seus rumos tão neces-
sários para alavancar o setor e contribuir para a
redução dos custos de transporte no País, só ser-
vindo para financiar o custeio dessas Operadoras
e acobertar, através de financiamento público, o
fracasso da política de desestatização do setor
ferroviário.

Assim, propusemos por várias vezes, como al-
ternativa do quadro instalado, que o Governo
repactuasse os Contratos de Concessão com as
Operadoras que não estivessem em situação crítica,
fixando programas e metas de recuperação da infra-
estrutura e material rodante e de aumento de produ-
ção e redução de acidentes. As obras de extensão
da malha nacional proposta no Plano de Aceleração
de Crescimento – PAC são fundamentais para o de-
senvolvimento do Setor e terão que ser realmente
gerenciadas e fiscalizadas pelos órgãos do Gover-
no, a fim de que sejam defendidos os interesses do
país. Dentro deste cenário, alertamos para a grande
lacuna que ficou no Governo com a falta de UMA
EMPRESA QUE EXECUTASSE ESTE CONTROLE
E PLANEJASSE ESTE CRESCIMENTO.

Faz-se necessário também, por parte do Go-
verno, um compromisso com o Orçamento Anual

de Investimentos, que honre as dotações, para que
não aconteça a descontinuidade de obras neces-
sárias para a manutenção do Setor e o crescimen-
to do mesmo.

Sendo assim, a AENFER / FAEF, após longa dis-
cussão com representantes de diversos Setores da
Sociedade Civil organizada e com a Categoria, ana-
lisou quais as alternativas viáveis para o Setor e
quais os prós e contras de cada uma das alternati-
vas encontradas e apresentou por diversas  vezes,
vários documentos a todos os responsáveis por de-
cisões no  Executivo, Legislativo e Judiciário, de
uma forma técnica. Nossas propostas foram
embasadas em fatos concretos e por profissionais
de várias especialidades e com vasto conhecimento
ferroviário. Elaboramos e defendemos Minuta de
Projetos importantes, tais como: de Revitalização
da RFFSA; de Criação de uma Nova Empresa que
poderia unificar(VALEC, GEIPOT, RFFSA e CBTU);
de Criação de uma Autarquia; de Criação de um
Instituto de pesquisa; de uma Diretoria ferroviária
no DNIT, e repudiávamos a opção danosa a nação
de extinção da RFFSA.

Infelizmente, o Governo optou por extinguir a
RFFSA intempestivamente, através da Lei nº
11.483, de 31 de maio de 2007. Posteriormente
editou a Lei nº. 11.772, de 17 de setembro de 2008,
na tentativa de pequenos acertos dos grandes pro-

blemas ferroviários.
É GRATIFICANTE VER QUE O GOVERNO

RECONHECEU A NECESSIDADE URGENTE DE
TER UMA EMPRESA QUE ATUE NO SETOR,
COMO EXPLICOU O SECRETÁRIO EXECUTIVO
DO MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES, “O gover-
no vai criar uma empresa estatal para cuidar do
processo de absorção de tecnologia nas futuras
obras do trem de alta velocidade entre Rio, São
Paulo e Campinas. O secretário-executivo do Mi-
nistério dos Transportes, Paulo Sérgio Passos, in-
formou ao Valor que estão praticamente prontos
um projeto de lei para constituir a empresa e um
decreto presidencial regulamentando seu funcio-
namento. Integrantes do governo chegaram a su-
gerir a criação de um instituto ferroviário ou uma
autarquia, mas a maioria acabou convencida de que
o melhor formato seria a estatal”.

A AENFER E FAEF ACOMPANHARÃO AS
AÇÕES DO GOVERNO PARA QUE NUM PRAZO
MÍNIMO TENHAMOS NOSSO SONHO CONCRE-
TIZADO E O BRASIL TER DE NOVO UMA EMPRE-
SA FERROVIÁRIA.

Relembramos as alternativas estudadas e apre-
sentadas por nós, para conhecimento geral, e colo-
caremos em nosso site os projetos completos.

ALTERNATIVAS APRESENTADAS PELA  AENFER / FAEF


